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ACIDENTE RADIOATIVO EM GOIANIA/GO - INQUÉRITO PO

LICIAl .

Encaminha-se, em complementaçâo, copia de Relato 

rio do Inquérito Policial, acerc.i do acidente radioativo,ocorri 

do na Capital goiana, em meados de Set 87, elaborado pela Secre 

taria de Segurança Pública do Estado de Goiás (SSP/GO).

* * *

Z 2 : W/TR3/00091/SIA4/S6G/081087

W/RR1/00785/140/B1C/261187/01 -  A C B  -  7 0 3 / f í C .  / S I  

1 7 :  Cópia de Relatório de Inquérito Policial.
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. fcSTALX) t)K C.OlAS-
SECRETARIA DA SEGURANÇA PUUI.ICA 

Superintendência da Polícia Judiciaria

R e l a t o r i o

W ,  Juiz:

Os presentes autos de 'inquérito policial ver­

sam sobre crime de lesões corporais seguida :de morte, no qual fi/juram»
/

como vítimas falecidas, MARIA GABRIELA .FERREIRA, I“ ".'”; DAS NEVTS FER­

BET RA, ISRAEL BATISTA DOS SANTOS, AOTIISCW ALYE5 V E - 50UZ/L e, com le-'
/ * 1

sões corporeis graves, MARIA GABRIELA PE A FREU, HÍA&ftEfL MOTA PEREIRA, ' 

ERNESTO FABIAWO, IVO AI VES FERREIRA, ROBERIC SAVTOS ALVES, fTARDEC SE­

BASTIÃO D O S  S A H  W S ,  LÜIZAODETE MOTA DOS SANTOS, DEVAIR ALVES FER*EI- 

EA, ED5CÜJ FABIAN0, GERALDO GUILHERME DA SILVA, CD’Z m C  ALVES FERREIRA, 

CT3SSCN ALVES FERREIRA JUNIOR. e- E D S O N  BATISTA SIQUEIRA; e, como indi 

ciados, os médicos CARLOS DE FIGUEIREDO BEZgRRII, ORIAMPO A L YES <TEI- 1 

XSIRA, ÓRISEIDS CASTRO DOURADO, AMAURILLO MOWTEIRP D E  OEIVETRft e o 

físico FLAMARION BARBOSA GOULART» tod;os qualificados nos autos.
j •

CS FATOS

!
1 Em 17 de abril de 1.971 o Dr. Amsurillo Montei^ 
í , 

ro de Oliveira celebrou contrato com a Conferência Sao Vicente de Pau

lo de Goiânia, mantenedora da Santa Oasa de Misericórdia, no qual, a 

secunda cedia ao primeiro, area de terra no Av. Parar.aíba esquina com 

a Av. Tocantins, Centro, nesta Capital, para,que foore construído pré 

dio e instalado equipamento destinado a tratamento médico especializa 

do, devendo o contrato yl/jorar pelo prazo de 10 (der,) anos, terminan­

do en 16/abril/l.9^1. Como contra prestaçno pelo uso dò terreno, o 

Dr. Aw-aurillo atendeina* paciontes q\>e a Santa Casa do Mi sericórdi a -' 

lho enviaria.
cor.Mn:;:*, . .............
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PUItUCA

continuarão do rolntório.
Fla. 2..:

Ficou estipulado que as construções feitas por 

Dr. Arxiurillo no terreno de propriedade da Conferencia Sao Vicente de 

Paulo de Goiânia, findo o contrato, incorporar-se-ia™, ao patrimônio ' 

desta, automaticamente, não gerando àquçle aualqtier direito à ir.denizja 

ção ou retenção, exceto quanto aos aparelhos científicos.

- Ba 18 de dezembro de 1.977 foi constituído o

Instituto Goiano de Radioterapia Ltda - Clínica Oncológica, corn, sede à

Av. Paranaíba*, 1.587, tendo como sócios o Dr. Amaurillo í'onJ;ciroi de -•
: \ ' 

Oliveira, Dr^.Isio Dourado üonteiro de Oliveira e Pr. Carlos ce 7i~ue:L

redo Pezerril. /  S

, Em 11 de dezembro de 1.981, através de seu

advogado Dr. Elmo'de lira, sob a alegação de com o contrato celebrado1 

a Santa Casa de T'i-sericordia nada recebeu da pcrte contraria a título1 

de contra-prestação, no que lhe resultou profundamente prejudicial a 

seus direitos e interesses, a Conferência Sao Vicente de Paulo de Goijà 

nia propôs em Juízo ação de retomada do imóvel, que-em 28 de setembro1 

de l,.'p83 foi julgada, decretando-se a recisão do cuntrato e ordenando' 

a -desocupação do imóvel. Tendo a parte vencida apelado da sentença, e£ 

ta foi confirmada, em 17 de maio de 1.984, por acórdão da Segundo Canja 

ra Civil, relator o Desembargador Bayron Seabra Guinarães.

'Em 8 de novembro de 1.984 foi expedido »’andado 

de Evacuação do Imóvel, recolhido em 7 de janeiro de 1.985, a pedido ' 

do Dr. Amaurillo Monteiro, soh os argumentos de que o imóvel era ccupa 

do por hospital, ser período de férias forenses e de que o Oficial de 

Justiça que se apresentou para executá-lo não conduzia "qualquej técn:L 

co para cuidar da desmontagem dos aparelhos ali existentes, T30MBA DE ' 

CÉSIO' S COBALTO’.' * '

Sm 28 de janeiro de 1.985, o Instituto Goiano1 

de Radioterapia Ltda, representado pelos sócios cotistas D r n ISIS POü- 

RADG MONTEIRO DE OLIVEIRA e Dr. CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL, opõe em 

bargos de terceiros contra a Conferência são Vicente de P a u lo  de Goiâ­

nia, argumentando que de ode 1.977 o Dr. Amaurillo cedera à enbnrgnntc,

continu.'1,.
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SECRETARIA DA SEGURANÇA rÚUUCA plg ^

continuação âo relatório. ..............

com pleno conhecimento da embargada, o direito de uso sobre a área em 

que a embargante construíra "prédio com 231 metros quadrados, dividi­

do em quatro salas comuns; tres salas de espera: ura cômodo para depó­

sito; tres sanitários; tres salas espec*iais para abrigar aparelhos ra 

dioativoâ e doi3 corredores para circulação". Esclarece, ainda, que 

estas "tres salas destinadas que fcram à instalação dos referidos ap£ 

relhos são-construídas com paredes e tetos em concreto armado com es­

pessura que varia de 40 a 90 cms. fechadas com portas revestidas de 

chumbo". ' •,.* ' • ’>V ' *s y  /
A seguir,'a embargante argumenta: " Assim co­

mo cumprir aquele mandado de despejo (e.vacuação) contra 'Amaurillo Mon 

teiro de Oliveira, quando o questionado imóvel se encontra em poder da 

embargante desde 1.977? Como retirar do prédio questionado aquelas 

BOMBAS P3 CÉSIO 137 e COBALTO 60 quando as mesmas dali somente podem' 

ser retiradas com -ordem expressa e .supervisão da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear (CNEtí) através de seus técnicos?"

*' Nao é somente a ordem expressa e supervisão 

da CNEN ( Comissão Nacional de Energia Nuclear) que permite a retira­

da daquelas "bombas", do imóvel em litígio. í necessário também seja' 

construído para elas salas próprias e que possam abrigá-las, isto é, ' 

salas especiais idênticas àquelas descritas no n? 4 desta petição, is: 

to porque, como não desconhece a própria embargada, tanto a bomba de' 

Césio, quanto^ a bomba de Cobalto, A QUAIOUEH DESCUIDO PODEM DESPfiEN- 1 j

• P.KR RAICS-GAMA ALTAMENTE OFENSIVOS À SAÚDE DA POPULAÇÃO DE UMA CIDADE 

INTEIRA." ‘ ;
I
| Em 26 de novembro de 1.985, foram regeitados1 

os embargos em setença de 18 Instância e em 11 de setembro de 1.986,* 

por acórdao da Segunda Câmara Civil, de que foi relator o Desembarga­

dor Dayron Seabra Guimarães, foi confirmada a setença da 19 que os r<a 

geitou.

Em 28 do maio de 1.985, o pr. A^aurillo Mon-'

teiro do Oliveira e suo esposa Isis Dourado Monteiro do Oliveira, só­

cios cótistas do Instituto Goiano de Radioterapia T.tda, cedem c tra;i£



ESTADO PECOIAS.
• SECRETARIA DA SECURANÇA PUBUCA Yls . 4 .....................

- continuação do relatório..............

...transferem suas cotas ao Dr. Carlos de Figueiredo Bezerril, CriseiL 

de Castro Dourado e Orlando Alves Teixeira, estabelecendo que o tran­

sação passará a vigorar a 12 de abril de 1.985 e que a cessão se cir­

cunscreve " tão somente ao setor de radioterapia, compreendendo reáqui 

nas, aparelhos e acessórios específicos!', exclujndo-se da transação 

"objeto deste contrato todo e qualquer direito ao imóvel secíe da em-ty 

presa, bem como eventuais benefícios, de qualquer natureza, gerados • 

pelo processo' em tramitação no forum desta cidade, contra a Conferên­

cia São Vicente de Paulo ( Santa Casa de Fisericórdia de Goiânia) ou 

qualquer outro interviniente, os quais continuarão, de pleno direito,

pertencendo aos vendedores". Esclareça- se que o Dr. Carlo3 de Figuei
. /

redo Sezerril já era s-^i.o fundador minoritário do Instituto Goiano '
* ' * • 

de Radioterapia Ltda. */

. Em 26 de junho de 1.984, por escritura públi­

ca de compra e venda, a Conferência de São Vicente de Paulo de Goiânia 

alienou todo o imóvel da antiga Santa Casa de Misericórdia ào IPASGO,
r Q

que ali faria construir o Hospital do Servidor Publico. Como demanda' 

'■já se encontrava no final, não houve nesta a substituição da Conferên 

cia pelo IPASGO, mas o advogado que defendia os interesses da primei­

ra contra o Instituto Goiano de Radioterapia ‘continuou a fazê-lo nor­

malmente. Conquanto o Advogado, Dr. Arnaldo Garcia dos Santos, às fls 

62, afirme que o IPASGO, de quem é representante, quando adquiriu o 

imóvel não tomou conhecimento dessa ação judicial, porquanto a entre­

ga do terreno -cotalmente desocupado era da responsabilidade da Socie- 

õade, o Dr. Elmo de Lima, que a esta representava, o contesta, as9eve 

rando às fls. 44 que, na demanda, caberia, por questão técnica e pro­

cessual a substituição da Conferência pelo IPASGO, o que nao foi feié 

to por absoluta desnecessidade, em virtude da parte adversa não ter ’ 

levantado a questão e em virtude da demanda já se encontrar em seu fi 

~nal. "tanto assim que, como advogado habilitado no Processo, não mais 

manteve contato com a direção da Conferência, passando,' a tratar a 

questão diretamente com o IPASGO".

conti nua
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Continuação do relatório............

No início de 1.985, e isso se depreende por 

oláusula constante da Escritura de Compra e Venda (fly. í°v) o IPASGO 

deu início às escavações da fundação do Hospital do Servidor Publico' 

e a Construtora Wysling Gomes Ltda, venced ora da concorrência / cercou ' 

todo o imóvel com tapumes, exceptuando apenas o prediõ e o terreno on 

de funciona o Jnstituto Goiano de Radioterapia. Para vigilância dos 

tapumes e das" ferramentas que utilizaria, a Construtora ?7ysling Gomes 

Itda contratou os serviços da CORAL - Adminstração de Serviços Ltda, ' 

para, no período de 17/outubro/l.£85 a 08/outubro/l.986, manter guar­

das no local (fls 380). /  /

0. Instituto Goiano de Radioterapia Ltda em d_e
.4

.zembro de 1.985 mudou-se para sua nova sede à Rua 1-A ne 305 - Setor' 

Aeroporto, fazendo a remoção do Aparelho de Cobalto para lá, instalan 

do-o em abrigo próprio. 0 Aparelho de Radioterapia de césio-137 não f 

foi transferido e segundo os proprietários permaneceu como estava no 

local onde fora originalmente instalado. Mas a antiga sede do Institu 

to Goiano de Radioterapia Ltda continuou ocupada pelo Dr. Amaurillo ' 

Monteiro de Oliveira que a construirá e pelo Dr. Pranciscc de Castro’ 

Dourado, esposo da Dr® Criseide, os quais ali mantinham consultórios, 

o primeiz’0 até fins de 1.986 e o segundo até janeiro de 1.987. A pre­

sença ali de uma moça funcionária, em setembro de 1.986, é ategtada ' 

pela testemunha Nev/ton Cesar de Paula em depoimento de fls 363*

Com o èr-cerramento de toda e qualquer a ti vida 

dò no prédio da Av. Paranaíba, 1.587, ali teria permanecido, com a fi 

nalidade de vigiá-lo, apena3 DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS, que em õeu 

depoimento de fls 280/81 afirma que assim que os dois médicos cessa-' 

ram suas atividades só ele ali permaneceu, residindo inclusive, e po­

de notar que guardas do IPASGO, dois deles durante a noite e um no p£ 

ríodo diurno, úniformizados com calça marron escuro e camisa raarron • 

claro, passaram a prestar serviço de vigilância no lado externo do -' 

predlo. Levado eS9e fato ao conhecimento do Dr. Bezerril este lhe de­

terminara que, se aqueles guarda3 persistissem na vigilância local -'

por mnin uma semana, transennse o prédio e se recolhesse à nova sede'
continuo . . . .  ..... ,
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continuação do relatório...............

...do Instituto de Radioterapia, o que fez tendo em vista a continuida­

de da vigilância daqueles guarda3. Quinze dias após, tentou entrar no 

local psra pegar alguns pertences pessoais que lá deixara e foi obstado 

por eles. Afirma ainda que dois meses depois desse fato voltou ao pré-' 

dio acompanhado do físico Flamarion Barbosa Goulart e do técnico Mario' 

Chiavegatti. Junior, para que estes retirassem do aparelho de c é s i o - 1 3 7 f 

uma peça para ser u.tilizada no aparelho de Cobalto, mas os guardas ali 

continuavam e lhes impediram a entrada. 1 x

Às fls 332 dos autos, está inserida fotocó-' 

pia de declarações de Mario Chiavegatti Junior;em oue, precisando o dia 

em que esteve com Domingos e Flamarion no prédio da Av. Paranaíba, 1.587, 

dia primeiro de julho passado, esclarece que a sua ida até aquele local
' *

foi para buscar uma peça "driver", integrante do cabeçote de aparelho *
•»

de césio 137, se esta fosse compatível com a do cabeçote do aparelho de 

Cobalto Jupter, pertencente ao Instituto Goiano de Radioterapia Itda, ' 

instalado na nova sede. Na entrada, foram abordados pelo guarda de segu 

rança que os deixou entrar no prédio após identificarem-se como eendo ' 

do I. G. R. Tiveram acesso à Casamata do Aparelho de Césio-137, encon-’ 

trando-o instalado, com suas par;es- principais aparentemente intactas,' 

a saber, a coluna e a cabeça. E conclui, textualmente: " Como não havia 

no local condições para retirada do sistema, r e t omamos a seguir às de­

pendências do Instituto, e consertamos o sistema original da Bomba de ' 

Cobalto, que funcionou normalmente."

Ouvido sobre essa visita ao prédio da Av. Da 

ranaíba, 1.587, o físico Flamarion Barbosa Goulart, que lá esteve com 1 

os dois primeiros, Concorda com ambos sobre a existência de um guarda.' 

Contudo diverge seriament.e do que declarou Domingos Ribeiro dos Santos. 

■Este afirmou que o guarda os impediu de adentrar o prédio. Mas Flamarion 

declara que esteve com Mario no abrigo do aparelho de césio-137 e viu-o 

desmontado, corr. o cabeçote sobre o piso. Diverge também de Mario Chiave 

gatti Junior ao dizer que foram impedidos pelo guarda de tirar a peçt. '

desejada, enquanto aquele declara que o sistema n ã o  foi retirado p o r  -' 

faltn de condições no locnl (fls 204/85). Saiba-se que a partir de 

04/maio/87, o t-rédio estava om ruínas, como adiante so vera.
cr. • Ciam
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continuação do relatório...............

Quanto aos guardas aludidos pelos tres, e que 

seriara dò IPASGO, verificou-se que por ocasiao dos aconteciraentos de 

04 de maio, que serao relatados, dois guardas da CCíTVTG- — Conserva—' 

ção e Vigilância Ltda, prestadora de serviço ac IPASGO, passaram a 

prestar serviço junto à Capela existente no mesmo terreno e que já* 

começ iva a ser depredada. Esses dois guardas, Jose Nilton da Silva e 

Joaquim dos Santos Souza, afirmaram que a vigilância se restringia ' 

tão somente à Capela, evitando depredações, e nao lhes foi absoluta­

mente recomendado cuidar do prédio semd-d emolido. (fls. 64/6°).

Agnaldo Kodrigues de Freitas, um rapaz que * 

trabalha no Estacionamento Tocantins, localizado quase na esquina 

das Avehidas Paranaíba"e Tocantins e a poucos metros dò prédio enfo­

cado confima, às fls. 374/75, que a clínica fora desativada no iní­

cio do ano de 1.987 e que os médicos que lá trabalhavam deixaram de 

fazê-lo. 0 prédio ficou trancado e nenhum guarda ali permanecia. Com 

o passar doá dias a porta principal foi ibrçada e os vidros quebrados. 

Pessoas de diferentes tipos passaram a frequentáülo, vagabundos, men 

digos e toxicômanos. Sm 04 de maio do corrente ano estava de folga e 

nao viu a tentativa de retirada de materiais objeto da ocorrência de 

fls. 65, mas afirna que a porta, principal, cujos vidros foram ante-' 

riormente quebrados, estava já antes dessa data totalmente aberta e 

que pessoas retiravam de lá, em plena luz do dia, sofás e outros ob­

jetos, inclusive peças menores do próprio aparelho de Cesio 137, dejs 

cendo com eles rumo à Praça do Avião. Ele próprio, por diversas ve-1 

zes adentrou o prédio abandonado, para urinar, e até o dia 02 deagos 

to. véspera do internamento, em maternidade, da mulher com que vive, 

no cômodo situado na extremidade oeste do prédio permanecia uma peça
I
t

bastante pesada, parecida com um compressor de ar.

j Indagado se durante o ano em curso e a partir 

de jeneiro, o prédio fora vigiado por guardas respondeu que nao, es­

clarecendo que o guarda que vigia a Capela da antiga Santa Casa toda 

manhã paesova uma vez pelo prédio em ruína, nele encontrando, certa' 

vez, uina máquina de eacrever, provavelmente furtada por ladrões e ali

continua................ ’......
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continuação do relatório..............

...escondida. 0 próprio depoente encontrou no interior daquele prédio 

vima "bolsa contendo vários documentos pessoais de trna senhora, a quem ' 

fez a entraga. " •

Essa situação descrita demonstra o abandono ' 

em que se encontrava o local onde antes funcionava o Instituto Goiano 

de Radioterapia Ltda.

/' 5m 06 de abril do corrente ano em cumprimento 

a Mandado de Evacuação expedido pelo MM. Juiz.de Direito da 25 Vara ’ 

Civil da Comarca de Goiânia, nos autos n? 649/81, da Ação de Retomada 

de Imóvel proposta pela Conferência de são Vicente de Paulo de Goiâ-' 

nia contra Amaurillo Monteiro de Oliveira, dois Oficiais de Justiça ' 

dirigiram-.se até o endereço da Av. Paranaíba, 1.587, levando consigo' 

um chaveiro para, se necessário, abrir a porta do prédio. Encontra- ' 

ram-na aberta e como houvesse um rapaz no interior, que ao vê-los cor 

reu para os fundos, acnaram prudente socorrer-se do apoio de dois po­

liciais militares baseados no Posto do 2.E.G. do out-ro lado da Aveni­

da. iEntraram todos no interior do prédio e não constataram nenhum bem, 

pois,, pelo que viram,se encontrava abandonado, conforme registraram 1 

no "Auto de Evacuação e Entrega" de fls 47, no qual emitiram a autora 

da Ação, através do seu procurador, D^. Elmó de Lima, na posse do imo 

vel.
»

‘ Na realidade os dois Oficiais de Justiça falhe

ram no exercício de sua missão. Osvaldo Pinto Brasil, Oficial de Jus­

tiço que redigiu o Auto de fls. 47, levado por nós até o endereço da 

Av. Paranaíba, 1587, e visitando todos os comodos, declarou que, na 

veidade^não esteve em nenhum dos dois abrigos situados nas extremida­

des do edifício, e que, devido a falta de energia elétrica,todo inter 

’rior estava escuro e nem sequer perceberam que aquelas salas existiam

• (fls 3^7/58). 0 SD. PM. Saulo Rocha Machado, que acompanhou os Oficiais 

de Ju3tiçn, também não percebeu 3equer a existência das casamatao, d_e 

vido à falta de luz, mas confirmou o estado de abandono do imóvel(flo 

359/60). .

Era 04 de maio pasaado, unia segundo-foirn de 

rnnnhã, d nerviço l'o Dr. Amaurillo Mon'eiro de Oliveira, o construtor'

SSl’ 017 i:u:í !..t |Trr~IW W«*» •-»Ah
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...Paulo Karcllio Gonçalves, chefiando vários homens, deu início a re

tirada de telhas, madeiras, condutores elétricos, esquadrias e grades

do prédio da Av. Paranaíba, 1.587, para, posteriormente, transporta-'

los até à granja do médico. No início do trabalho lá compareceu o Dr.

Amaurillo para dar instruções, oportunidade em que recomendou que não 
! A t 

mexessem nem entrassem em determinado comodo, pois ali havia um apare

lho perigoso..0 cômodo, de paredes grossas e de porta de metal, que 

estava amarrada com arame, deveria permanecer fechado como estava.

Por volta das 11:00 horas, ali esteve 'o Dr. Carlos Pigueiredo Bezer-' 

ril que indagou de Paulo ííarcilio se era a marido do Dr. Amaurillo que 

o desmonte estava sendo feito. Recebendo resposta afirmativa, reccmen 

dou, apenas, que não mexessem no cômodo já mencionado, esclarecendo ' 

que ali havia um aparelho pesandç, aproximadamente, 15C0 quilos, de 

manuseio perigoso e de difícil transporte. Por volta das 16:00 horas1 

chegaram ao local duas camionètas 3/4 para transporte do material re­

tirado e, quando estavam já parcialmente carregadas, todo o trabalho' 

foi interrompido com a intervenção dos policiais militares integran-' 

tes da RP-011 e da direção do IPASGO.

Tomando conhecimento que o imóvel de proprie-- 

dade do IPASGO estava sendo delapidado, a Diretoria tomou providências 

solicitando a intervenção da Polícia. Saura Camargo Taniguti fez a S£ 

licitação ao COPOK e dirigiu-se para lá. Como a polícia não houvesse' 

ainda chegado r e t o m o u  ao IPASGO e levou o fato ao conhecimento do Dr 

IiICIO GATRIEL BORGES DE ANDRADE, Presidente do Órgão. Este telefonou' 

diretamente ao Comando Geral e também dirigiu-se para o local onde se 

fazia a demolição'. I,á se encontraram, finalmente, o Présidente do 

IPASGO, o Comandante dó Policiamento Urbano - C.P.U., 23 Ten. PT’. Re- 

jânio Mendes Lope3, c Dr. Arnaldo Garcia doa Santos, advogado do ÏPAS 

GO, Saura Camargo Taniguti, já mencionada, o CB. PM. Raimundo Nonato' 

da Silva, o 3D. PM. João T'arques de Abreu, integrante da RP-011 ê o 

construtor Paulo Marcílio Conçalvr3, que chefiava a retirada dos rute 

riais. Esclarecido que o prédio oro do IPASGO e após um telefonema de 

Paulo Marcílio ao Dr. Amaurillo, o material todo foi descarregado o

continua ..........



. . .  segundo in fo rm a sua espÔ3a Selma Tereza  D ia s  P e r e i r a ,  às f l s  248, 

passando a t r a t a r- s e  com rem édios c a s e ir o s ,  d u ra n te  dez d ia a ,  p e r ío d o  

em que suas mães começaram a a p re s e n ta r  manchas ve rm e lh a s . No-dia 23 ' 

de setem bro, in i c io u  t ra b a lh o  na Casa do C o le g ia l ,  mas d e s is t iu ,  a in ­

da p e la  manhã, s e n t id o  f o r t e s  dores nas mãos. No H o s p it a l  das C l í n i - 1 

ca s  f o i  aconse lhado  a c o n s u lt a r  um d e rm a to lo g is ta  e n esse  mesmo d ia  1 

f o i  in te rn a d o  no H o s p it a l  S a n ta  C a ta r in a ,  onde perm aneceu a té  o d ia  ' 

28, quando f o i  t r a n s fe r id o  p ara  o H o s p i t a l  d e .D o en ça r T ro p ic a is  -  HDT, 

sob s u s p e ita  de t e r  c o n tra íd o  p ú rp u ra .
R o b e rto  também s o f r e u  s in tom as sem elhan tes aos 

de T/agner, e in te rn a d o  in ic ia lm e n te  no H o s p i t a l  S a n ta  M a r ia , f o i  com* 
e le  rem ovido para  o H o s p it a l  N ava l M a r c i l i o  D ia s ,  no l í io  de J a n e i r o , 1 

e s p e c ia l iz a d o  no tra tam e n to  de p a c ie n te s  contam inados com e n e rg ia  nu­

c l e a r .
No d e p ó s ito  de f e r r o  v e lh o  de D e v a ir  A lv e s  .

' F e r r e i r a  a peça contendo o m a te r ia l  r a d i a t i v o  f o i  f in a lm e n te  l ib e r a d o  

de seu  in v ó lu c ro  de chumbo e causou sensação  e c u r io s o  in t e r e s s e .  T ra  

ta v a - s e  de vim pó escu ro  que à n o ite  to rn a v a - s e  lu m in is c e n te .
I s r a e l  S a t i s t a  dos S a n to s  e A d m ilson  A lv e s  1 

Souza, e s te  morador no d e p ó s ito  de s u c a ta s  e ambos empregados de D e - 1 

v a i r .  manusearam a peça contendo c é s io - 1 3 7  e tra b a lh a ra m  na sua eber-

t u r a .  Foram se riam en te  a fe ta d o s  p o r r a d ia ç ã o ,  a ss im  como d iv e r s a s  ou-f .
t r a s  p e s s o a s  q u e  p o r  c u r i o s i d a d e  o u  q u a l q u e r  c i r c u s n t â n c i a ,  e n t r a r a m  * 

e m  c o n t a t o  d i r e t o  c o m  e l a  o u  c o m  o p ó  r a d i a t i v o .  A s s i m ,  D e v a i r ,  s u a  ' 

e s p o s a  M a r i a  G a b x i e l à  F e r r e i r a  e a m ã e  d e s t a ,  M a r i a  G a b r i e l e  d e  Abreu, 

t o d o s  p a s s a r a m  a s o f r e r  d e  q u e i m a d u r a s ,  e n j ô o s  e d i a r r é i a ,  p o i s  a p e ­

ça f o i  l e v o d a  p a r a  d e n t r o  d e  casa. E r n e s t o  F a b i a n o - r e c e b e u  d e  D e v a i r  

xim p e d a c i n h o  d o  m a t e r i a l  n o  d i a  25/09 e o  l e v o u  c o n s i g o  n o  b o l s o  d a  ' 

c alça, g u a r d a n d o - o  na g a v e t a  d o  c r i a d o  m u d o .  F i n a l m e n t e ,  n o  d i a  o e g u i n  

te jogo\v-o no v a s o  s a n i t á r i o .  F i c o u  s e r i a m e n t e  c o n t a m i d a d o .

Lu rd e3  Neves F e r r e i  r a ,  às f i o .  76, co n ta  q u e ' 

numa q u in ta  f e i r a ,  p ro vave lm en te  di.a 24 de se tem b ro , ro  ea c\ ire co r, - ' 

sou eapôoo Iv o  chegou em ca s a , v in d o  da r e s id ê n c ia  de sou irm no r ’o v n ir
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trazen d o  e n vo lto  em um pedaço de p a p e l um pó e scu ro  que e m it ia  fo s fo -  

r e c ê n c ia  sem elhante à de um vagalum e. O pó f o i  e x ib id o  a esposa qu.e ' 

não o tocou , e d ep o is  espa lhado  no chão do q u a r to .  A f i l h in h a  do c a - ' 

s a l ,  I3ED 2 IT27ES FERRZERA, de 06 anos, pegou no pó e in g e r iu  a l im e n - 1 

to s  com a mão con tam inada, se n tin d o  vô m ito s  n a q u e la  mesma n o it e ,  e o ' 

p a i  a p a r t i r  do d ia  s e g u in te ,  i n c lu s i v e  ap resen tan d o  queim aduras na 1
.r

co x a . L u z ia  Cdete Mota dos San to s  e sp a lh o u  p a r te  do pó em sua p ró p r ia  

cama, p o r ach á- lo  "bonito , e com is s o  contam inou-se  e ao seu m arido  

KARD5C SEBASTIÃO DOS SAITTCS, que e n co n tra - se  in te rnad o ,-  com e la ,  no 

H o s p it a l  M a r c i l io  D ia s ,  no R io  de J a n e i r o .  Contam inaram -se também os 

f i l h o s  do c a s a l :  F á b io  Ju n io r  Mota dos S a n to s , P a u lo  Fernando M ota dos 

S a n to s , C r is t ia n e  M ota l o s  S an to s , e c á s s ia  M eta dos San to s  todos r e ­

c o lh id o s  em o b se rvação  no C en tro  de R ecu p e ração  e T riagem  da F*3EM . 1 

V a le  lem b ra r que o c a s a l  morava no mesmo endereço  de I v o ,  onde há um 

d e p ó s ito  de su ca ta s  de p ro p rie d a d e  d e s te ,  à Rua 06 Qd. Q, L t .  18 - S e  

t o r  N o rte  F e r r o v iá r io .
Com o eçravam eà to  do e s ta d o .d e  saúde dos mora 

d o re s  dos d o is  d e p ó s ito s  de s u c a ta s , a s s o c io u - s e  o f a t o  com a q u e la  pj3 

ça , o que le vo u  M a r ia  G a b r ie la  F e r r e i r a ,  espôsa de D e v a ir ,  a p ro c u ra r ' 

a Coordenação de V ig i l â n c i a  S a n i t á r i a ,  à s  10 :30  h o ra s  de 28 de setem ­

b ro , levando , o o b je to  r a d io a t iv o ,  t r a n s p o r ta d o  d e n tro  de um sa cc  p o r  

G e ra ld o  Gu ilherm e da S i l v a .  Segundo depo im ento  de f l s  53/55, de P a u lo  

R o b e rto  M o n te iro , m édico v e t e r ln á r io - s a n i t a r i s t a  que a a tendeu , M a r ia  

G a b r ie la  q u e ix ava-se  de que " s e n t ia  n á u se a s , vô m ito s  e cansaço  g e r a l '  

e que toda sua f a m í l i a  a p re se n ta va  o. mesmo quadro  s in to m a to ló g ic o , só 

que m ais g r a v e " .  Após p ree n ch id a  a f i c h a  de a ten d im en to , f o i- lh e  r e c £  

mendado que v o lt a s s e  às 1 4 :00 h o ras  que s e r i a  p ro v id e n c ia d o  atend im en
I

to  m éd ico . Das 10 :30  às 15 :30  h o ras  o o b je to  de 30 cm d e-d iâm etro  p o r

12 cm de a l t u r a ,  de form a c i l ín d r ic a ,-  p ra te a d o  ou a lu m in iz ad o , p esan ­

do de 3 0  a 40 Xg, d e n tro  de um soco de p l á s t i c o ,  permaneceu so b re  uma 

c a d e ir a ,  na s a la  do D r .  P a u lo  R o b e rto  M o n te iro  e , depo i3  d esse  p e r ío ­

do., f o i  t r a n s fe r id o  p ara  um pátoo anexo , a uma d is t â n c ia  de 3»50 m - ' 
a t é  o d ia  s e g u in te , quando o f í s i c o  ’ÍALTTO  M C T S S  FTJRTT.SIRA, da TTUOI/E-.

c o n t in u n .................. ........... ..
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. .  .NUCLF3RAS, u t i l iz a n d o  um c e n t ilo ra e tro , c o n s ta to u  c o n te r  m a t e r ia l  r£  

d io a t iv o ,
D esse  momento em d ia n te  os f a to s  se sucederam  

tendo aque le  f í s i c o  tomado as p r im e ira s  p ro v id ê n c ia s  p a ra  is o la m e n to ' 

dos lo c a is  contam inados e au isad o  0 f í s i c o  Jo s é  de J ú l i o  R o z e n ta l,  da 

C o m issão 'N ac io n a l de E n e rg ia  N u c le a r , da t r a g é d ia  que se i n i c i a v a .

* A S e c r e t a r ia  da Saúde, o r ie n ta d a  peles f í s i c o s

W a lt e r  Hendes, F e r r e i r a  e F la m a r io n  Ba rb o sa  G o u la r t ,  deu i n í c i o  à lo c a  

l iz a ç ã o  da3 pessoas e lo c a i s  contam inados p e la  r a d ia t i v id a d e ,  totnan-• 

do-se, de im e d ia to , p ro v id ê n c ia s  e cu id ad o s  que p e rs is te m  a té  h o je ,  ' 

agora sob a o r ie n ta ç ã o  p e s s o a l da CITEM.
Ó D r .  C a r lo s  de F ig u e ir e d o  B e z e r r i l ,  em s u a s 1 

d e c la ra ç õ e s  de f l s  268/74, d iz  que, a p a r t i r  de 12 de a b r i l  de 1 .9 8 5 , 

e le ,  a D r? C r is e id e  e o D r .  O rland o  a d q u ir ira m  o I . G . R . ,  com todos os 

m óveis, a c e s s ó r io s  e a p a re lh o s  de R a d io te r a p ia ,  e x c lu íd o  o p ré d io  cu ­

ja  posse e uso e s ta v a  em demanda e n t re  o D r . A m a u r i l lo  e a Sa n ta  C asa . 

Com o i n í c i o  das obras de escavação  do H o s p it a l  do S e r v id o r  P ú b l ic o  * 

os t ra b a lh o s  de a tend im ento  m édico fo ram  d i f i c u l t a d o s  e a c l i n i c a  

p re ss io n ad a  in d ire ta m e n te  p a ra  d eso cu p ar o im ó v e l,  quando, p o r i n t e r ­

f e r ê n c ia  do en tao  P r e s id e n te  do IPASGO, Dr . L u iz  R a s s i ,  o fo rn e c im e n ­

to  de en e rg ia  e l é t r i c a  e de água chegou a s e r  c o r ta d o , f a t o  negado - '  

p o r  e s te .
0 D r .  B e z e r r i l  in fo rm a  que p ro cu ro u  o D r . L u iz  

R a s s i ,  s o l ic i t a n d o - lh e  g e s t io n a s s e  ju n to  à CAIXTEGO p e ra  que e s ta  con ­

ced esse  ao I . G . R .  um em préstim o a ju ro s  a c e s s ív e is ,  a f im  de f a c i l i - '  

t a r  a constru ção  de uma nova sede p a ra  t r a n s f e r ê n c ia  da c l í n i c a ,  o que 

f o i  f e i t o .  I -

A co n s tru çã o  do a b r ig o  p a ra  a Bomba de C o b a l­

to  f o i  p roced ido  de ap ro vação  da p la n ta  p e la  CNEN e e s p e c i f ic a v a  a l o  

c a l iz a ç ã o  do te r re n o  e 0 3  c o n f ro n ta n te s .  Além de e n v io  de c o r r e s p o n - ' 

d ê n c ia , f l s .  338, encam inhado: à CNEN s o l i c i t a n d o  a ap ro vação  da p la n

ta  do a b rig o , d a tãd o  de 02 de setem bro de 1 .98 5 , v á r io s  te le fo n e m a s  ' '
' l • » •

f o r a m  t r o c a d o s  s o b r e  o a 3 s u n t o  (fls. 39 5 ). • ..............
_________________________ c o n t in u a  * ............................



iJUUlWU

• ' À■'•.XT.Aj

-ES1AIX) DKGOIÂS-
SECRETARIA DA SEGURANÇA PUUUCA p i 3  . 1 4

co n tin u a çã o  do r e l a t ó r i o .  .

T ra n s fe r id a  a 3ede do I . G . R .  p a ra  seu novo en 

d e re ço  à Rua 1-A ne 305, S e to r  A e ro p o rto , era dezembro de 1.985, d e c la  

r a  o D r . B e z e r r i l ,  a remoção do a p a re lh o  de C o b a lto  se  fe z  aob a r e s ­

p o n sa b ilid a d e  dos p r o p r ie t á r io s  e a l i  ngo f o i  v i s i t a d o  p o r q u a lq u e r 1 

té c n ic o  qu re p re s e n ta n te  da C K M . Kas e s ta  s a b ia  da t r a n s fe r e n c ia  do 

a p a re lh o  de C o b a lto , p o is  p ara  o novo endereço  do I . G . R .  e n v ia va  c o r ­

respond ê n c ia "e  de l á  também re c e b ia .
Sob re  o abandono do p ré d io  da A v . P a ra n a íb a , ' 

1 .5 8 7 , d e c la ro u  que nao entendeu que e s t iv e s s e  abandonado p e la  i n f o r ­

mações que re ce b e ra  de Domingos R ib e ir o  dos S a n to s , empregado do I . G .  

R . ,  e p e la  p resença  do pessoa l-do  IPASGO e da P .M . p o r  o ca s iã o  da ten

t a t i v a  da r e t i r a d a  dos m a te r ia is  de c o n s tru ç ã o , em 04 de maio passado,
/

p e lo  D r .  A m a u r il lo .
A Drs C r is e i.d e  C a s tro  Dourado às f i s  259/64, ' 

e x te rn a  d e c la ra ç õ e s  sem elhan tes às do D r . B e z e r r i l  de que o a p a re lh o ' 

de c é s io  137 e s ta v a  em segu rança , sob a guarda do IPA SG O . Ambos co n - '

, fe3sam , ao c o n tra íd o  do que a im prensa p u b lic o u , de que nunca se q u e r ' 

tentaram , t i r a r  de l á  o a p a re lh o  de c é s io  137.

As d e c la ra ç õ e s  do m édico D r .  D r lan d o  A lv e s  - 1 

T e ix e ir a ,  às f i s  40/41, são concordes com as dos seus d o is  s ó c io s , djl 

f e r in d o  apenas quando d iz  que " p o r v á r ia s  ve z e s , i s t o  é , quando a in ­

da com guarda p ró p r io  o d e c la ra n te  te n to u  r e t i r a r  d a l i  os equipam en-' 

to s  mais ca ro s , a t r a v é s  de um cam inhão, f o i  im ped ido  p e la  P o l í c i a ,  - ' 

p o r  ordem do en tão  p re s id e n te  do IPASGO , a leg an d o  e s te  que e x is t i a  - ' 

uma Ação J u d i c i a l ,  que i r i a  d e f i n i r  a in d a  a d e s t in a ç ã o  dos b e n s ". E s - ' 

ses  fa to s  não fo ram  provados e se re ve la m  in v e r íd i c o s .
» t 

0 D r .  A m a u r il lo  K o n te iro  de O l i v e i r a  em s u a s ' 

d e c la ra ç õ e s  de f i s .  136/39, d e c la ra  que d e te rm in o u  a r e t i r a d a  dos ma­

t e r i a i s  do p ré d io  da A v . P a ra n a íb a , 1587, p a ra  r e s s a r c i r - s e  do3 danos 

s o f r id o s  com a inad im p lem ento  por. p a r te  da C o n fe rê n c ia  São V ic e n te  de 

P a u lo  do G o iâ n ia , que d e ix a ra  de cu m p rir  c lá u s u la  c o n t r a t u a l .  D o c id iu  

p e la  r e t ir a d o  do m a te r ia l  quando p erceb eu  que o p ré d io  e s ta v a  em aban

y -

ssr ou
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. . .abandono, q u a n d o  p o r  a li p a s s o u  e m  a b r i l  líltimo e p e r c e b e u  a p or­

ta d a  f r e n t e  a b e r t a ,  na p a r e d e  d o  f u n d o  u m  b u r a c o  d e  t a m a n h o  rar.on- 

v e l  e a u s ê n c i a  d e  d o i s  v i t r ô s ,  b e m  c o m o  a i n e x i s t ê n c i a  d o s  m ó v o i s  • 

q u e  l h e  p e r t e n c i a m  e ali f o r a m  d e i x a d o s .  A d m i t e  q u e  r e c o m e n d o u  n o  

C o n s t r u t o r  P a u l o  llarcílio q u e  n ã o  m e x e s s e  n a  p o r t a  q u e  v e d a v a  o a b r i  

g o  d o  A p a r e l h o  d e  c é s i o  137, p o r q u e  a l i  j a z i a  u m  a p a r e l h o  p e r i g o s o .  

Q u e  i n t e r r o g a d o  se o a r  d e  a b a n d o n o  e d e  r u í n a  c o m  q u e  o jjrédio f i ­

cara, depois" d o  d e s m o n t e  p a r c i a l  q u e  o r d e n a r a ,  n ã o  l h e  i n s p i r a r a  cujl 

d a d o 3  r e s p o n d e u  q u e  s i m : n ã o  t o m a n d o ,  c o n t u d o ,  q u a l q u e r  p r o v i d ê n c i a ,  

m e s m o  s a b e n d o  q u e  l á  c o n t i n u a v a  o A p a r e l h o  d e  C e s i o  137, p o r q u e  o fa 

t o  já era d o  c o n h e c i m e n t o  d o s  d o n o s  d o  I . G . R .

0  f í s i c o  F l a m a r i o n  B a r b o s a  G o u l a r t ,  c o n t r a t e  

d o  d o  H o s p i t a l  A r a u j o  J o r g e  e q u e  p r e s t a  s e r v i ç o  c o m o  a u t ó n o m o  ao

I . G . R . j  e m  suaa d e c l a r a ç õ e s  d e  fls 2 8 4 / 8 5 ,  p o r  n ó s  i n d a g a d o ,  s e  em' 

f u n ç ã o  d e  se u s  c o n h e c i m e n t o s  c i e n t í f i c o s  e d a  s u a  r e l a ç ã o  d e  t r a b a ­

l h o  c o m  o I.G.R. n ã o  e n t e n d i a  c o m o  d e  s e u  d e v e r  e r e s p o n s a b i l i d a d e '  

d e n u n c i a r  f a t o  s e m e l h a n t e  a o  q u e  o c o r r e u ,  o u  seja,_ d e  u m  a p a r e l h o  ' 

c o m  c a r g a  r a d i a t i v a  d e  g r a n d e  " o e r i c u l o s i d a d e  e s t a r  a b a n d o n a d o  e m  u m  
; ' „ 

p r é d i o  e m  r u i n a s  n a  A v .  P a r a n a x b a ,  r e s o o n d e u  n a o ,  v e z  q u e  c a b e  a 
• i '

C N E N  f i s c a l i z a r  t a i s  s i t u a ç õ e s .

j 0  CB. P M .  R a i m u n d o  N o n a t o  d a  S i l v a  e o Sd .PIí

~ ! » 
J o ã o  I>!arque3 d e  A b r e u ,  i n t e g r a n t e s  d a  R P - 0 1 1 ,  q u e  e m  04 d e  m a i o  u l t i  

m o  s u s t a r a m  a r e t i r a d a  d e  m a t e r i a i s  d o  p r é d i o  d a  A v  . P a r a n a í b a , d e c l a  

r a m  às fls 300/3, q u e  S a u r a  C a m a r g o  T a n i g u t i  c o n t a r a - l h e s ,  n a q u e l a '  

o p o r t u n i d a d e ,  q u e  n o  i n t e r i o r  d o  e d i f í c i o  h a v i a  u m  a p a r e l h o  p e r i g o ­

s o  q u e  s o l t a v a  r a i o s  e enfraqxiecia a s  p e s s o a s  e q u e  e s s a  i n f o m a ç a o '  

f o r a  p a s s a d a  a t o d a s  as p e s s o a s  p r e s e n t e s ,  i n c l u s i v e  a o  P r e s i d e n t e '  

d o  I P A S G O .  Este, às fls. 3 4 0 / 4 3 »  n e g a  o f a t o .  0  C o m a n d a n t e  d o ' P o l i ­

c i a m e n t o  U r b a n o  -  CPU, T e n .  PI.T. R e j â n i o  M e n d e s  L o p e s  e os m o t o r i o - '  

t a s  d o s  c a m i n h õ e s ,  S e b a s t i ã o  Azeveuo. d a  S i l v a  e S e b a c t i a o  A l v c c  P i ­

m e n t a ,  às fls. 368/ 7 2 , d i s s e r a m  n a d a  t o r  o u v i d o  a r e s p e i t o .

A l e i  ne 4 . 1 1 8 ,  d e  2 7 / 0 8 / 1 . ?62, e s t n b e l c c n  ' 

c o n s t i t u e m  m o n o p ó l i o  d a  U n i ã o  a p e c q v i i n a , p r o d u ç ã o  e c o m e r c i o  d e  m n t o

c o n t i n u a ....................

nora



estado de COlAS-
SECRETARIA DA SEGURANÇA IHJDLICA ^ 1 3  .  1 6 ,  

c o n t i n u a ç ã o  d o  r e l a t ó r i o .

. . . m a t e r i a i s  n u c l e a r e s  e s e u s  d e r i v a d o s ,  c o m p e t i n d o  à C o m i s s ã o  N a c i o ­

n a l  d e  TCnergia N u c l e a r  - CNEN, p o r  e l a  c r i a d a ,  e s t a b e l e c e r  regularren- 

tos e n p n r a s  d e  s e g u r a n ç a  ao u s o  d a s  r a d i a ç õ e s  e m a t e r i a i s  n u c l e a r e s '  

e a i n s t a l a ç ã o  d e  e s t a b e l e c i m e n t o s  d e s t i n a d o s  a p r o d u z i r  m a t e r i a i s  n u  

c l e a r e s  o u  a u t i l i z a r  a e n e r g i a  n u c l e a r  e s u a s  a p l i c a ç õ e s ,  e f i s c a l i ­

z a r  o c u m p r i m e n t o  d o s  r e f e r i d o s  r e g u l a m e n t o s  e n o r m a s  (Art. 32, TV).

^  O  D e c r e t o  n? 7 5 . 5 6 9 ,  d e  0 7 / 0 4 / 1 . 9 7 5 ,  q u e  d i s ­

p õ e  s o b r e  a e s t r u t u r a  b á s i c a  d a  C N ^ I ,  e s t a b e l e c e  q u e  c o m p e t e  ao D e p a r  

t a m e n t o  d e  I n s t a l a ç õ e s  e I-Tateriais N u c l e a r e s  " h a b i l i t a r ,  c o n t r o l a r ,  ' 

r e g i s t r a r  as p e s s o a s  f í s i c a s  e j u r í d i c a s  n o  q u e  s e  r e f e r e  a q u a l q u e r '  

a t i v i d a d e  r e l a c i o n a d a  c o m  r a d i o i s ó t o p o s , r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s ,  e l e m e n  

t os nucleares, m a t e r i a i s  f é r t e i s  e f í s s e i s " .  ( A r t .  21).

A  L e i  n? 2 . 3 1 2 ,  d e  0 3 / 0 9 / 1 . 9 5 4 ,  q u e  d i s p õ e  so 

b r e - n o r m a s  g e r a i s  s o b r e  a d e f e s a  e p r o t e ç ã o  d a  s a ú d e ,  e s t a b e l e c e  e m  ' 

s e u  Art. 18, a l í n e a  !!C", q u e  i n c u m b e  a o  ó r g ã o  f e d e r a l  d e  saúde, n o s  ' 

t e r m o s  d a  lei, f i s c a l i z a r  "a i n s t a l a ç ã o  e o f u n c i o n a m e n t o  de f a r m a - 1 

c ias e i n d u s t r i a s  f a r m a c ê u t i c a s ,  d e  d r o g a r i a s  e r v a n á r i a s ,  l a b o r a t ó r i o s  

d e  a n á l i s e s  e p e s q u i s a s  clí n i c a s ,  d e  r a i o s  I  e d e  r á d i u m ,  e o u t r o s  -' 

q u e  i n t e r e s s e m  a s a ú d e  p ú b l i c a . "

0  D e c r e t o  n S  4 9 . 9 7 4 - A ,  d e  2 1 / 0 1 / 1 . 9 6 1 ,  q u e  r e  

g u l a m e n t a  a Lei 2 . 3 1 2 / 5 4 ,  d e s p õ e  e m  s e u  A r t .  58, q u e  " à a u t o r i d a d e  * 

s a n i t á r i a  c o m p e t e n t e  c a b e  licer.jiar e f i s c a l i z a r  a i n s t a l a ç ã o  e o f v m  

c i o n a m e n t o  de... g a b i n e t e s  q u e  u t i l i z e m  r a i o  X  o u  s u b s t â n c i a s  r a d i o a '  

a t i v a s  e outros e s t a b e l e c i m e n t o s  q u e  i n t e r e s s e m à  s a ú d e  p ú b l i c a " ,  e e 3 

t a b e l e c e  n o  p a r á g r a f o  línico d o  m e s m o  a r t i g o :  " o M i n i s t é r i o  da S a ú d e '  

d i s p o r á  d e  órgão e s p e c i a l i z a d o  p a r a  a t e n d e r  à s  q u e s t õ e s  r a l a t i v a s  a o  

c o n t r o l e  do uso d e  r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s " .

0  D e c r e t o  nS 8 1 . 384, d e  2 2 / 0 2 / 1 . 9 7 8 ,  q u e  d i s -  
^  ^  ^  0  • 

p o e  3obre a c o n c e s s ã o  d e  g r a t i f i c a ç ã o  p ô r  a t i v i d a d e s  c o m  r a i o  X  o u  -' 

s u b s t â n c i a s  r a d i o a t i v a s ,  reza: « 0  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  t e n d o  em v i s ­

ta 0 d i s p o s t o  nn L e i  6.229, d e  1 7 / 0 7 / 1 . 9 7 5 r era a r t i c u l a ç ã o  com o u t r o s  

ó r g ã o s  e s p e c i a l i z a d o s  e ns S e c r e t a r i a s  d o  S a ú d e  d o s  E s t a d o s ,  d o  Di n - ' 

t r i t o  F e d e r a l  0 d o s  T e r r i t ó r i o s ,  d e s e n v o l v e r ã o  p r o g r a m a s  o b j e t i v a n d o '

c o n  M  ............
In*'«* ">
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C o n t i n u a ç ã o  d o  r e l a t o r i o .................. '

... a  v i g i l â n c i a  s a n i t á r i a  d o s  l o c a i s ,  i n t a l a ç õ e s ,  e q u i p a m e n t o s , e a g e n  

t e a  q u e  u t i l i z e m  a p a r e l h o s  d e  r e d i o a g n ó s t i c o  e r a d i o t e r a p i a ,  o b j e t i v a n  

d o  asse/jurar c o n d i ç õ e s  s a t i s f a t ó r i a s  à p r o t e ç ã o  d a  s a ú d e  d o s  u s u á r i o s '  

e o p e r a d o r e s "  ( art. 82) e " 0  M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  p o r  i n t e r m é d i o  d o  

C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  Saúde, e s t a b e l e c e r á  as n o r m a s  t é c n i c a s  i n d i s p e n s á  

v e i s  ao c u m p r i m e n t o  d o  d i s p o s t o  n o  a r t i g o  anterior'" (a r t .  05).

. 0  D e c r e t o  n» 7 7 . 0 5 2 ,  d e  1 9 / 0 1 / 1 . 9 7 6 ,  d i s p õ e  1 

s o b r e  a f i s c a l i z a ç ã o  s a n i t á r i a  d a s  c o n d i ç õ e s  d e  e x e r c í c i o  d e  p r o f i s s õ e s  

e o c u p a ç õ e s  t é c n i c a s  e a u x i l i a r e s ,  r e l a c i o n a d a s  d i r e t a m e n t e  c c m  a s a ú ­

d e  e a t r i b u e  a v e r i f i c a ç ã o  d e s s a s  c o n d i ç õ e s  à s  S e c r e t a r i a s  d e  S a ú d e d o s

E s t a d o s ,  e s t a b e l e c e n d o  n o  s e u  art. 3e : a f i s c a l i z a ç ã o  d e  q u e  t r a t a  */
e s t e  D e c r e t o  a b r a n g e r á  t o d o s  os l o c a i s  e m  q u e  s e j a m  e x e r c i d a s  p r o f i s - 1 

s õ e s  o u  o c u p a ç õ e s  r e f e r i d a s  n o  art. 1 ® a t r a v é s  d e  v i s i t a s  e i n s p e ç õ e s *  

s i s t e m á t i c a s  e o b r i g a t ó r i a s  d a s  a u t o r i d a d e s  E a n i t á r i a s  d e v i d a m e n t e  c r e  

d e n c i a d a s ,  a b r a n g e n d o  e s p e c i a l m e n t e  : V I I I  -  G a b i n e t e s  o u  s e r v i ç o s  q u e  

u t i l i z e m  a p a r e l h o s  e e q u i p a m e n t o s  g e r a d o r e s  d e  r a i o  X , s u b s t â n c i a s  r a ­

d i a t i v a s  o u  r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s " .

\  F i n a l m e n t e ,  a l e i  n &  6 . 4 5 3 ,  d e  1 7 / 1 0 / 1 . 9 7 7 ,  •

d e f i n e  e m  s eu art. 12, i t e m  I X  í " -  r a d i a ç ã o  i o n i z a n t e  ~, a e m i s s ã o  ’ 

d e  p a r t í c u l a s  alfa, beta, n e u t r o n s ;  i o n s  a c e l e r a d o s  o u  r a i o  X  o u  ga m a ,  

c a p a z e s  d e  p r o v o c a r  a f o r m a ç ã o  d e  i o n s  n o  t e c i d o  h u m a n o " .

0  D r .  R e x  N a z a r é  A l v e s ,  P r e s i d e n t e  d a  C o m i s s ã o  

N a c i o n a l  d e  E n e r g i a  N u c l e a r  -  CHEN, r e s i d e  e m  o u t r a  u n i d a d e  d a  F e d e r a ­

ção, c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o - R j ., e f a l e c e  à P o l í c i a  E s t a d u a l  c o m p e - '  

t e n c i a  p a r a  i n t i m á - l o  e o u v i - l o  d i r e t a m e n t e ,  r a z ã o  p e l a  q u a l  u t i l i z a - '  

m o s  d e  C a r t a  P r e c a t ó r i a ,  e m  q u e  f o r m u l a m o s  p e r g u n t a s  r e l a c i o n a d a s  c o m  

a  a t u a ç ã o  d a q u e l e  é r g ã o  n o  e p i s ó d i o ,  (fis 399/414). a l é m  d e  e n d e r e ç a r ­

m o s  n ele o f í c i o  e telex, c o m  i n d a g a ç õ e s  n o  m e s m o  s e n t i d o  (fl s  1 3 3  e ' 

*417/18).

C o n t u d o ,  j u n t a m o s  a o s  a u t o s  fotocrópias d a s »  

d e c l a r a ç õ e s  d o  P r e s i d e n t e  d a  C N E N ,  p r e s t a d a s  à P o l í c i a  F e d e r a l ,  n a  q u a l  

c i t a  f a r t a  L e g i s l a ç ã o  q u e  s e  r e f e r e  a e x p l o r a ç ã o ,  c o r r c r c i a l i f'.aoao, u n o  

c f i s c a l i z a ç ã o  d e  m a t e r i a i s  r a d i a t i v o s  n o  P r a n i l ,  c r e d i t a n d o  àn aut.ori_ 

d nr) on nnni tari an, p r i n n i  p a l m n n t o  d o a  E s t a d o s ,  a f i o c n l i  ::açno d o  nq\i1 panot
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C o n t i n u a ç ã o  d o  r e l a t ó r i o ................. ;

. ..de r a d i o t e r a p i a ,  p o r  f o r ç a  d o  D e c r e t o  F e d e r a l  n 2 7 7 . 0 5 2 / 7 6 .  P o r  fim, 

a r g u m e n t a  que, apó s  a p r o v a d a  a p l a n t a  d o  a b r i g o  d o  A p a r e l h o  d e  C o b a l t o ,  

n o  n o v o  e n d e r e ç o  d o  T. G. R., à R u a  1 - A  n2 3 05 — S. A e r o p o r t o ,  este, ' 

e m b o r a  soli-citado e m  0 1 / 1 1 / 1 . 9 8 5  p e l a  CNEir, n ã o  i n f o r m o u  a c o n c l u s ã o  ' 

d a  obra e n e m  s ua t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  o n ò v o  e n d e r e ç o ,  t a n t o  q u e  a C N E N  

e n v i o u  a i n d a  e m  09/03/l.° 87, n o v a  s o l i c i t a ç ã o  ao I . G . R . , e n d e r e ç a d a  à 

A Tr. P a r a n a í b a  1 . 5 8 7  ( F l s .  4 5 5 / 6 1 ) .

T a m b é m  o f í s i c o  J o s é  J u l i o  d e  Roser.tal, D i r e  

t o r  do D e p a r t a m e n t o  d e  I n s t a l a ç õ e s  e T a t e r i a i s  N u c l e a r e s  d a  CNEfT, e m  

d e c l a r a ç õ e s  p r e s t a d a s  na P o l í c i a  F e d e r a l ,  a f i r m o u  q u e  a f i s c a l i z n ç a o  1 

d e  i n s t a l a ç õ e s  d e  a p a r e l h o s  d e  r a d i o t e r a p i a  "e e f e t u a d a  a t r a v é s  d e  u n a
«-■ * 0

i n s p e ç ã o  f e i t a  p o r  t é c n i c o s  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  I n s t a l a ç o e s  F a t e r i a i s  1 

N u c l e a r e s ,  p o r  s o l i c i t a ç ã o  d a  i n s t i t u i ç ã o ,  a n t e s  d a  e n t r a d a  e m  o p e r a - 1 

ç ã o  d o  e q u i p a m e n t o ' 1. Q u e  e s s a  f i s c a l i z a ç ã o  s e r i a  n o  l o c a l  o n d e  o e q u i ­

p a m e n t o  opera. Q u e  q u a n d o  o I . G . R .  m u d o u - s e  p a r a  a n o v a  sede, d e v e r i a '  

t e r  s o l i c i t a d o  a o  D e p a r t a m e n t o  d e  I n s t a l a ç õ e s  d e  T í aterial N u c l e a r  e s s a  

n ã o  o fez. P a r a  o D e p a r t a m e n t o  q u e  d i r i g e  " f i c o u  p a t e n t e a d o  q u e  a C l í ­

n i c a  o p e r a r i a  e m  d o i s  l o c a i s  d i f e r e n t e s " .

E m b o r a  t r a b a l h a n d o  e m  G o i â n i a ,  n a  S u p e r v i s ã o '  

d a  r e t i r a d a  d o  l i x o  a t ô m i c o ,  J o s é  d e  J u l i o  R o z e n t a l ,  n ã o  p o d e  s e r  po r '  

n ó s  i n t e r r o g a d o ,  v i s t o  h á  d i a s  e n c o n t r a r - s e  n o  R i o  d e  J a n e i r o  e n ã o  h a  

v e r  p r e v i s ã o  pa r a  s e u  r e t o r n o .  A s s i m  n o s  v a l e m o s  d e  C a r t a  P r e c a t ó r i a  ' 

p a r a  e s c l a r e c i m e n t o  d e  q u e s t õ e s  e s c l a r e c e d o r a s .

D a  S e c r e t a r i a  d a  S a ú d e ,  f o i  o u v i d o  às f l s  n ú ­

m e r o  511/12, S e b a s t i ã o  F e r r e i r a  C a r v a l h o ,  C o o r d e n a d o r  d a  V i g i l â n c i a  Sa 

n i t á r i a  da 0S3G0, q u e  d e c l a r o u  q u e  a q u e l e  Ó r g ã o  a t u a  n a  f i s c a l i z a ç a o  ' 

d o  e s t a d o  s a n i t á r i o  d e  c l í n i c a s ,  h o s p i t a i s ,  l a b o r a t ó r i o s  d e  a n á l i s e s  •' 

c l í n i c a s ,  c o n s u l t ó r i o s  ate e, n o  c a s o  d o  I . G . R .  t e r i a  q u e  o b s e r v a r  as 

c o n d i ç o e s  s a n i t a r i a o  d o  a m b i e n t e  e a e x i s t e n c i a  d e  u m  m e d i c o  r e s p o n s á ­

v e l  t é c n i c o  p e l a  c l í n i c a ,  o q u e  foi f e i t o .  Q u a n t o  a o s  a p a r e l h o s  d e  C o ­

b a l t o  e d c  Ceni o 137 n ã o  f o r a m  f i s c a l i z a d o s  p e l o  ór.^ão q u e  dirige- p o r  

e n t e n d e r  q u e  efiaa f i s c a l i z a ç ã o  é d e  c o m p e t ê n c i a  d a  C N E N ,  que, gpi r e l a ­

ç ã o  a f o n t e n  r n d i o n t í v n o  c o n t r o l a  d e a d e  aua i m p o r t a ç ã o ,  p a c n n n d o  r>nl a 

j.nntnlnçnn r u n o  a t é  n un d e n t i n a ç n o  f i n n l  c o m o  ro.lcito. I n t e r r o g a d o  c o



m m
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c o n t i n u a ç ã o  d o  r e l a t ó r i o

...cotio e n t e n d i a  o d i a p o s t o  n a  l e t r a  " G" d o  i t e m  I V  d o  A r t .  22 d o  Tfegu 

l a m e n t o  da O r g a n i z a ç ã o  d e  S a ú d e  d o  S s t a d o  d e  G o i á s ,  q u e  r e z a  t e x t u a l -’ 

men t e ,  q u e  c o m p e t e  à C o o r d e n a ç ã o  d e  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  d a  CSrTrC " A t e n  

d e r  às q u e s t õ e s  r e l a t i v a s  a o  c o n t r o l e  d o * u s o  d e  r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s " ,  

r e s p o n d e u  q u e  c a b e r i a  à q u e l a  C o o d e n a ç ã o  s e  i n e x i s t i s s e  ó r g ã o  d e  m a i o r  

n í v e l  p a r a  t r a t a r  d o  a s s u n t o .  M a s  h á  a C F E N .  F i n a l i z a  s u a s  d e c l a r a ç õ e s  

a f i r m a n d o  q u e " a  C o o r d e n a ç ã o  d e  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  p o d e r i a  f i s c a l i z a r  

a p a r e l h o s  d e  r a d i o t e r a p i a  d e s d e  o u e  h o u v e s s e  d e l e g a ç ã o  d e  p o d e r e s  por' 

p a r t e  d a  CT7EN e s e  i m p l e m e n t a s s e  c o m  p e s s o a l  c a p a c i t a d o ,  i n c l u s i v e  f í ­

sicos, e c o m  a p a r e l h a g e m  n e c e s s á r i a  p a r a  e s s e  f i m .  C o m o  t u d o  i s s o  i n e -  

x i s t e ,  a C o o r d e n a ç ã o  d e  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  n u n c a  f i s c a l i z o u  d i r e t a - ’ 

m e n t e  n e n h u m  e q u i p a m e n t o  r a d i o t e r á p i c o ,  i n c l u i n d o  o s  d o i s  a p a r e l h o s  d o  

IGR.
C o m o  f o i  e x t i n t a ,  d e s d e  j a n e i r o  d o  a no e m  c u r  

so, a D el e g a c i a  F e d e r a l  d o ' M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  e m  G o i á s ,  n ã o  foi p o s s í  

v e l  o u v i r  a l g u é m  l i g a d o  à q u e l e  M i n i s t é r i o ,  a s s i m ,  l i m i t a m o - n o s  a e n d e ­

r e ç a r  ao s e u  T i t u l a r ,  e m  B r a s i l i a - D f ,  o t e l e x  d e  f l s  466, s o l i c i t a n d o '  

f o s s e  i n f o r m a d o  q u a l  a i n t e r p r e t a ç ã o  d a d a  p e l o  ó r g ã o  a o s  t e r m o s  d o  Art. 

58, P a r á g r a f o  tfnico d o  D e c r e t o  ns 4 9 . 9 7 4 - A ,  d e  2 1 / 0 1 / 6 1  e d o s  A r t s .  8e 

e 9 e d o  D e c r e t o  ns 8 1 . 384, d e  2 2 / 0 2 / 7 8 ;  s e  e s s e s  d i s p o s i t i v o s  l e g a i s  1 

f o r a m  c u m p r i d o s  e q u e  ó r g ã o  d o  M i n i s t é r i o  e x e r c e  e m  G o i á s  f i s c a l i z a ç a o  

e q u e  p o s s a  s e r  o u v i d o  s o b r e  o a s s u n t o .  A t é  o m o m e n t o ,  o t e l e x  n a o  f o i  

r e s p o n d i d o .

C o n s t a m  d o s  a u t o s ,  a i n d a ,  a l é m  d e  o u t r a s  pe- '  

ç a 3  d e  m n n o r  i m p o r t â n c i a  o u  já m e n c i o n a d a s ,  a s  s e g u i n t e s :

! a -  L a u d o  d e  e x a m e  p e r i c i a l  d o  p r é d i o  d a  A v . ' 

P a r a n a í b a ,  1.587, à s  f l s  2 0 / 3 3 ;

1 b  -  L a u d o s  de' e x a m e  d e  c o r p o  d e  d e l i t o  d a s  v í  

t i m a s  d a  r adiaçao, às f ls 1 4 5 / 1 8 8  e às f l s  5 2 9 / 6 5 3 ;

c -  L a u d o  d e  excn^e p e r i c i a l  d o s  l o c a i s  c o n t a ­

m i n a d o s  pel a  r a d i a ç ã o  e i s o l a d o s  p o l o  Cri^-T, as f l s  191/ 2 1 3 ;

d -  L a u d o  p e r i c i a l  r e s p o n d e n d o  o q u e c i t n n  c o ­

b r o  n rndiati v i d a d o  f o r m u l a d o s  poü a a u t o r i d a d e  p o l i c i a l ,  às f ls 2 0 8 / 2 1 3

o -  Q u e s t i o n á r i o  c o m  r o n p o n t a s  c o l h i d a s  p e l o
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... C o m i s s á r i o  de P o l í c i a ,  "nr. P d u a r d o  S i a d e  j u n t o  33 v í t i m a s  i n t e r n o  

d a s  no H o s p i t a l  G e r a l  d o  INATIPS, e m  1 6 / 1 0 / 8 7 ,  ( f I s . 2 1 6 / 4 5  e

f  -  S a l v o  c o n d u t o  a f a v o r  d e  C r i s e i d e  C n a t r o '  

D o u r a d o ,  C r i a n d o  A l v e s  T e i x e i r a  e C a r l o s  -de F i g u e i r e d o  B e z e r r i l  p n r a  ' 

q u e  n ã o  f o e s e m  n o v a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s  c r i m i n a l m e n t e ,  ( fls. 2 5 2 / 5 7 ) ;

g  _  o f í c i o  a s s i n a d o  p e l o  S e c r e t á r i o  d a  Saúde, 

D e p u t a d o  A n t ô n i o  F a l e i r o s  F i l h o ,  e x i m i n d o - s e  d a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  -' 

f i s c a l i z a r  a p a r e l h o s  r a d i o t e r á p i c o s  ( f l s  366);

h  -  B o l e t i n s  m é d i c o s  d a t a d o s  d e  1 3 / 1 0 / 8 7  e d e  

27/ 10/ 87, so b r e  0 e s t a d o  d e  s a ú d e  d a s  v í t i m a  d e  r a d i a ç ã o  i n t e r n a d a s  n o  

H o s p i t a l  G e r a l  d e  G o i â n i a  -  I N A M P S  e n o  H o s p i t a l  N a v a l  M a r c í l i o  D i a s ,  1 

b e m  c o m o  r e l a ç ã o  d a s  p e s s o a s  r e c o l h i d a s  n o  A l b e r g u e  B o m  S a m a r i t a n o  e 

d o  C e n t r o  d e  R e c u p e r a ç ã o  F e m i n i n o ,  p a r a  o b s e r v a ç ã o  ( f l s  4 1 9 / 4 1 ) ;

i -  R e l a ç ã o  d a s  f a m í l i a s  c a d a s t r a d a s  p e l a  "Bqui 

p e  d e  A p o i o  d a  0 S F G 0 , . q u e  d e  q u a l q u e r  f o r m a  s e  r e l a c i o n a m  c o m  0 e v e n t o  

( f ls 4 4 2 / 5 0 ) ;

j -  l e g i s l a ç ã o  F e d e r a l  p e r t i n e n t e  a r a d i o a t i -

v i d a d è  (fls 489/ 508);

1  -  F o l h a  d e  I d e n t i f i c a ç ã o  C r i m i n a l  do i n d i c i a  

a o  A m a u r i l l o  K o n t e i r o  d e  O l i v e i r a  (fls 4 6 8 ) ;

m  -  H e g u l a m e n t o  d a  O r g a n i z a ç ã o  d e  S a ú d e  d o  

t a d o  d e G o i á s  - O S E J O  (fls 4 7 1 / 8 5 ) ;

n  -  T e l e x  c o m  r e s p o s t a  d e  R e x  N a z a r é ,  P r e s i d e n  

te d a  C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e  "Energia N u c l e a r ,  a o s  q u e s i t o s  q u e  l h e  f o r a m  

e n d e r e ç a d o s  ( f ls 4 8 7 ) ;

io -  C e r t i d ã o  f o r n e c i d a  p e l o  16 D . P .  d e  G o i â - 1 

n i a  i n f o r m a n d o  q u e  o i n d i c i a d o  D r .  A m a u r i l l o  M o n t e i r o  d e  O l i v e i r a  r e s ­

p o n d e u  a i n q u é r i t o  p o l i c i a l  n a q u e l a  D e l e g a c i a ,  p o r  i n f r a ç ã o  a o  a r t . 1 3 5  

d o  C .P.B, • r e m e t i d o  a o  F o r u m  e m  1 4 / 0 5 / 7 6  (fls 5 0 9 ) ;

p  -  M i n u t a  d e  t e r m o  d e  c o m p r o m i s s o  a s n i n n d o  '

e , #
e n o  d a  S a u d c ,  p e l o  K i n i o t é r i o  d o  T r a b a l h o ,  o - M i n i n t c r i op e l o  v i n i

c o n t i n u o
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...da H a b i t a ç ã o  e F e i o - A m b i e n t e ,  a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e  ^ . e r r i a  N u c l e a r

6 C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  S e c r e t á r i o s  d e  S a ú d e  e o C o l é g i o  B r a s i l e i r o  d e

R a d i o l o g i a ,  v i s a n d o  à i m p l a n t a ç ã o  d e  m e d i d a s  d e  s u p o r t e  p a r a  a d e q u a d o '

e x e r c í c i o  d a  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  n o  c a m p o  d a s  r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s .

C O N C L U S Ã O

E v i d e n c i o u - s e  n o  i n q u é r i t o  p o l i c i a l ,  s o b r e m a -  

n e i r a , a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  p r o p r i e t á r i o s  d o  a p a r e l h o  d e  c é s i o  137, ' 

q u a n d o  o d e i x a r a m  t o t a l m e n t e  a o  a b a n d o n o ,  e m  u m  p r é d i o  e m  r u í n a s  a p a r  

t i r  d e  04 d e  m a i o  p a s s a d o ,  m e s m o  s e n d o  d e t e n t o r e s  d e  c o n h e c i m e n t o s  

c i e n t í f i c o s  e m  c u r s o s  e s p e c i a l i z a d o s ,  d o s  m a l e s  q u e  a d v i r i a m  à s a ú d e  e 

a v i d a  c a s o  m a n i p u l a d o  p o r  p e s s o a s  i g n o r a n t e s ,  f a t o  que, só p o r  s e r  

p r e s i n í v e l *  d e v e r i a  s e r  evit a d o ,  e n a o  o fo i .  N e n h u m  .cuidado t i v e r a m  ' 

c o m  a f o n t e  r a d i o a t i v a ,  t r a t a n d o - a  c o m  d e s p r e z o  e d e s c a s o ,  c o m o  s e  v a ­

l o r  n e n h u m  r e p r e s e n t a s s e ,  l e v a n d o  7’a g n e r  M o t a  P e r e i r a  e R o b e r t o  S a n t o s  

A l v e s  a j u l g á - l a  a b a n d o n a d a ,  d e l a  s e  a p r o p r i a n d o  e t o m a n d o - s e  as p r i ­

m e i r a s  v í t i m a 3 d a  t r a g é d i a .  A s s i m ,  e s t ã o  os t r ê s  m é d i c o s  p r o p r i e t á r i o s  

d ò  I n s t i t u t o  G o i a n o  d e  R a d i o t e r a p i a ,  i n d i c i a d o s  n o  p r e s e n t e  i n q u é r i t o '  

c o m o  c a u s a d o r e s  p r i n c i p a i s  d o  c r i m e  i n v e s t i g a d o ,  n o  caso, o d e  l e s a o  » 

c o r p o r a l  s e g u i d a  d e  m o r t e  e l e s ã o  c o r p o r a l  g r a v e ,  e n v o l v e n d o  as p e s s o a s  

n o m e a d a s  no i n í c i o  d e s t e  r e l a t ó r i o  e m e s m o  o u t r a s  q u e  p o s s a m ,  a : r ’a, ' 

p o r v e n t u r a ; s u r g i r . - A  a t r i b u i ç ã o  p e l o s  t r ê s  m é d i c o s  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  

p e l o  q u e  a c o n t e c e u  à f a l t a  d e  f i s c a l i z a ç ã o  e a u m a  g u a r d a  d o  I F A S G O ,  ' 

c u j a  e x i s t ê n c i a  n ã o  p r o v n r a m ^ e m  n a d a  d i m i n u e  a o b r i g a ç ã o  e o d e v e r  d e  

p r o t e ç ã o  ao e q u i p a m e n t o  'radiativo, d e  q u e  n ã o  p o d c r i a n a b r i r  m a o  oix d es 

c u i d a r ,  em h i p ó t e s e  a l g u m a .

0 D r. A m o u r i l l o  1’o n t c i r o  d e  O l i v e i r a ,  r e t i r a r  

d o  d o  p r é d i o  e n f o c a d o  g r a des, p o r t a s ,  v i t r ó s ,  m a t e r i a l  e l é t r i c o ,  hvlrriu 

l i c o  e o telhado, f ê z  d e í e  u m a  r u í n a ,  a c e n t u a n d o  n i n d a  m a i s  nua n p a r o n

c o n t i n u a

H r a n n n  ■

C*. - t » KM
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. . . a p a r ê n c i a  d e  a b a n d o n o .  M e s m o  t e n d o  s i d o  p r o p r i e t á r i o  d o  a p a r e l h o  d e  

c é s i o  137 e c o n h e c e n d o  o p o t e n c i a l  d e  p e r i g o  q u e  e l e  c o n t i n h a ,  e s n h c n  

d 0-0 ali s e m  p r oteção, a g i u  d e  m a n e i r a  e x t r e m a m e n t e  i r r e s p o n s á v e l .  H a -  

b i a  que todos os o u t r o s  m ó v e i s  já h a v i a m  s i d o  l e v a d o s  p o r  e s t r a n h o s  e 

p o d e r i a  p r e v e r  q ue 0 e q u i p a m e n t o  r a d i a t i v o  t a m b é m  o s e r i a .  A s s i m ,  c o m  

s e u  c o m p o r t a m e n t o  d e u  e n s e j o  á  o c o r r ê n c i a  d a  t r a g é d i a  p e l o  q u e  f o i  i n ­

d i c i a d o  n o  m e s m o  crime. N o  i n q u é r i t o ,  c o n t u d o ,  f o i  i d e n t i f i c a d o  n o  cri 

m e  d e  l e s ã o  c o r p o r a l  g r a v e ,  e i s  q u e  e m  1 4 / 1 0 / 8 7 ,  a i n d a  n ã o  h a v i a  f a l e ­

c i d o  n e n h u m a  vítima.

0  f í s i c o  F l a m a r i o n  B a r b o s a  G-oulart, p e l a  s u a  

r e l a ç ã o  d e  t r a b a l h o  c o m  o I.G-.P. e p e l o s  c o n h e c i m e n t o s  c i e n t í f i c o s  q u e  

possue, errou, q u a n d o  e m  j u l h o  p a s s a d o  e s t e v e  j u n t o  ao C a b e ç o t e  c o n t e n  

d o  a f o n t e  d e  c é s i o  1 3 7 , e v i u  as c i r c u n s t â n c i a s  d e  a b a n d o n o  era q u e  se 

e n c o n t r a v a  todo 0 e q u i p a m e n t o  e o e d i f í c i o ,  n a d a  f a z e n d o  p a r a - i m p e d i r *  

q u e  a p e ç a  radiativa, d e s p r o t e g i d a  c o m o  e s t a v a ,  c a í s s e  em. m ã o s  e s t r a - '  

n h a s .  N e n h u m a  p r o v i d e n c i a  t o m o u ,  q u e r  j u n t o  a o s  d o n o s  d o  e q u i p a m e n t o ,  • 

q u e r  junto a CN5N. A s s i m ,  fo i ,  c o m o  os o u t r o s  q u a t r o ,  t a m b é m  indiciado, 

n ã o  se n d o  i d e n t i f i c a d o  c r i m i n a l m e n t e ,  p o r  já t ê - l o  s i d o  n a  P o l í c i a  ? e -  

d e r a l ,  co m o  os tres p r i m e i r o s .

Q u a n t o  à f i s c a l i z a ç ã o  " i n  l o c o "  s o b r e  o e q u i ­

p a m e n t o  d e  cé s i o  1 3 7 , p r o p r i a m e n t e  di t o ,  e l a  n u n c a  o c o r r e u ,  e t o d a  l e ­

g i s l a ç ã o  a c i m a  t r a n s c r i t a ,  q u e  a previa, n ã o  f o i  c u m p r i d a .

T r a t a n d o - s e  d e  r a d i o a t i v i d a d e ,  q u e  é r a m o  d a  

c i ê n c i a  a l t a m e n t e  s o f i s t i c a d o ,  r;ijas c o n s e q u e n c i a s , a u m  d e s c u i d o  e m  

s u a  m a n i p u l a ç ã o ,  p o d e  a s s u m i r  p r o p o r ç õ e s  c a t a s t r ó f i c a s ,  d e  q u e  H-oienia 

é exemplo, a p r i o r i d a d e  n a  f i s c a l i z a ç ã o  d e v e r i a  s e r  d o  ó r g ã o  especiali_ 

z a d o  e e s p e c í f i c o  p a r a  d e l a  c u i d a r .  72 o ó r g ã o  p r e p a r a d o  p a r a  e s s e  m i s ­

t e r  é a C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d c  E n e r g i a  N u c l e a r  -  C N E N  que, c o m o  se sabe* 

c o n t r o l a  d e s d e  a i m p o r t a ç ã o  d e  f o n t e s  r a d i o a t i v a s ,  s u a  i n s t a l a ç ã o ,  u s o  

e c o n t r o l e  d e  s e g u r a n ç a ,  a t é  s u a  d e s t i n a ç ã o  f i n a l  c o m o  r e j e i t o .  F a s  o 

C N E N  se faz d e  e s c u s a d a ,  e s c u d a n d o - s e  a t r á z  d e  U m  c o n j u n t o  d e  L e i s  * c

D e c r e t o s  q u e  a t r i b u e m  a i n s t i t u j . ç õ e s  d i v e r s a s  e d e  d i f e r e n t e s  nivei o n 

m e s m a  t a r e f a  f i n c n l i z n d o r n ,
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E n t r e t a n t o ,  e s s a  t a r e f a ,  a t r i b u í d a  a trôa ó r ­

g ã o s  d i f e r e n t e9, n o  c a s o  a CTTENf, o F i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  e a S e c r e t a r i o '  

d a  Saúde, não a f a s t a  a r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  u m  ó r g ã o  e m  d e t r i m e n t o  rios 

o u t r o s .  P e r c e b e - s e  q u e  a r a d i o a t i v i d a d e ,  "antes d ó  i n f a u s t o  evento, n ã o  

c a u s a v a  p r e o c u p a ç õ e s  n e m  ao F i n i s t é r i o  d a  S a ú d e ,  n e m  à S e c r e t a r i a  d a  ' 

Saúde, p e l o  q u a s e  c o m p l e t o  d e s c o n h e c i m e n t o  ( o u s a m o s  d i z e r  i g n o r â n c i a ) '  

d a s  autoridades' s a n i t á r i a s  a c e r c a  d o  p o t e n c i a l  d e  p e r i g o  qixe ela d e t é m ,  

n u m a  s i m p l e s  c a p s u l a .

E  é f á c i l  d e d u z i r ,  q u e  a f i s c a l i z a ç ã o  p o r  p a r  

te destas- d u a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  p r o v a v e l m e n t e ,  s ó  e v i t a r i a m  o q u e  a c o n t e ­

ceu, na m e d i d a  e m  que, n a s  v i s i t a s  à A v .  P a r a n a í b a ,  1 . 5 3 7 ,  s e u s  f u n c i o  

n á r i o s  p e r c e b e s s e m  a C l í n i c a  d e s a t i v a d a  e o a p a r e l h o  d e  c é s i o  1,37 e m  

a b a n d o n o ,  pois a n t e s  d a  t r a n s f e r ê n c i a  d a  s e d e  d o  I n s t i t u t o  G o i a n o  d e  ' 

R a d i o t e r a p i a  p a r a  a R u a  1 - A  n2 305, S e t o r  A e r o p o r t o ,  e m  d e s f a v o r  d e s t a  

e d o  e q u i p a m e n t o ,  neitfmma i r r e g u l a r i d a d e  foi, a t é  agora, a l e g a d a .

E  o ú n i c o  ó r g ã o  q u e  p o s s u i a  e p o s s u e  p l e n o  co 

n h e c i m e n t o  e c o n d i ç õ e s  m a t e r i a i s  e h u m a n a s  p e r a  e s s a ‘f i s c a l i z a ç ã o  n e - 1 

c e s s a r i a  é a CNT5N, u m a  v e z  q u e  o M i n i s t é r i o  d a  S a ú d e  s e q u e r  p o s s u e  no 

E s t a d o  d e  G-oiás u m a  D e l e g a c i a  q u e  o r e p r e s e n t e  (f l s  ) e a S e c r e t a -’ 

r i a  d a  S a ú d e  n ã o  c o n t a  c o m  as m í n i m a s  c o n d i ç õ e s  p a r a  i s s o  (fls 511/12).

É  d e  s e  c o g i t a r ,  p o r t a n t o ,  s e  a a u s ê n c i a  d e  

f i s c a l i z a ç ã o  n ã o  t e r i a  i n f l u í d o  p o d e r o s a m e n t e  n o  â n i m o  d o s  c i n c o  i n d i -  

c i a d o s  l e v a n d o - o s  a m i n i m i z a r  os r i s c o s  d e  u m  p o s s í v e l  p e r i g o  e , a o  me_3 

m o  tempo, a c r e d i t a r  c o m o  r e m o t í s s i m a  q u a l q u e r  p e n a l i d a d e  p o r  d e s í d i a ,  ' 

a p l i c a d a  pelas a u t o r i d a d e s  o m i s s a s  d e s s a s  i n s t i t u i ç õ e s .

S e r i a  e s s e  d e s c a s o  a c a u s a  d a  i n c ú r i a  d o s  i n ­

d i c i a d o s ,  d u r a n t e  t a n t o s  m e s e s ,  q u e  c u l m i n o u  e m  t r a g é d i a ?

$  e v i d e n t e  q u e  s e  f a z  n e c e s s á r i o  ' u m  Jui.zo d e  

v a l o r  p a r a  se d e c i d i r  s o b r e  o s s o  q u e s t ã o . . T)e i x a m o s  a d e c i s ã o  a c r i t ó - '  

r i o  d o  F i n i n t c r i o  P u b l i c o ,  p o i s  o e l e  c a b e  o e n t e n d i m e n t o  defin?.t-* v o  n 

reapoi t o . A s s i m  d r c l i n a m o o  da f a c u l d a d e  d e  i n d i c i a r  funci. onnri os d n n  

or/raos fj scali z a d o r c s ,  ^nsi c a r r e a d o s  p a r a  os a u t o s  loin, d o c r e ^ o n  r  d o  

c l n r a ç õ e s  d a n  p a r t e s  o n v o’vida a ,  n u a c e t í v c i  ri d c  p r o p o r n i o n a r  í»sm:i v c n n
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r e s o l u ç ã o .

P o r  o u t r o  lado, o t ê r m o  d e  Comprorrisso ceie-* 

■brado e m  11 d o  c o r r e n t e  zr.es e n t r e  o F i n i s t é r i o  d a  S aúde, o F i n i a t é r c o '  

d o  T r a b a l h o ,  o F i n i s t é r i o  d a  H a b i t a ç ã o ,  U r b a n i s m o  e F e i o - A m b i e n t e ,  .a ' 

C o m i s s ã o  N a c i o n a l  d e  E n e r g i a  N u c l e a r ,  o C o n s e l h o  N a c i o n a l  d e  S e c r e t a - '  

r i o s  d e  S a ú d e  e o C o l é g i o  B r a s i l e i r o  d ç  R a d i o l o g i a ,  " V i s a n d o  a i r p l a n  

t a ç ã o  d e  m e d i d a ^  d e  s u p o r t e  p a r a  o a d e q u a d o  e x e r c í c i o  d a  V i g i l â n c i a  Sa 

n i t á r i a  n o  ca m p o  d a s  r a d i a ç õ e s  i o n i z a n t e s " ,  n o  q u 2l é p r e v i s t o  o t r e i -  

n a n e n t o  i n t e n s i v o  e s p e c i a l i z a d o  d e  p r o f i s s i o n a i s  d o  q u a d r o  d e  p e s s o a l '  

d o s  ó r g ã o s  e n v o l v i d o s  n a  f i s c a l i z a ç ã o  e a i n s t a l a ç ã o  e e q u i p a m e n t o s  d e  

0 5  (cinco) l a b o r a t ó r i o s  d e  r e f e r ê n c i a  p a r a  o s u p o r t e  d i a g n ó s t i c o  d a s  1 

a ç õ e s  d e  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a ,  c o n s o a n t e  a m i n u t a  d e  f l s  5 1 7 / 2 0 ,  v e i o 1 

j u s t i f i c a r  .a nossa-cavitela e m  n ã o  i n d i c i a r  e, p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  identi_ 

f i c a r  c r i m i n a l  e d a t i l o s c ò p i c a m e n t e  f u n c i o n á r i o s  d e  ó r g ã o s  f i s c a l i z a d o  

res, p r i n c i p a l m e n t e  o C o o r d e n a d o r  d e  V i g i l â n c i a  S a n i t á r i a  d a  OSEC-O, 1 

v e z  qüe, se se j u l g o u  n e c e s s á r i a  a asjsinatura d e s s e  d o c u m e n t o  é p o r q u e  

n ã o  h a v i a  n os E s t a d o s  d a  F e d e r a ç ã o ,  e n t r e  e l e s  G o i á s , * ó r g ã o  c a p a c i t a - 1 

d o s  p a r a  e x e c u t a r  e s s e  t r a b a l h o .

CO^SIDERAÇÕT!S_PniAIS

Q u a n t o  a W a g n e r  F o t a  P e r e i r a  e R o b e r t e  S a n t e e  

A l v e s ,  d e i x a m o s  d e  i n d i c i á - l o s  p o r  c r i m e  d e  f u r t o ,  c o m  b a s e  n o  a r t  520, 

i n c i s o  I e A r t  592 C a p u t  e P a r á g r a f o  tínico, a m b o s  d o  c ó d i g o  C i v i l  B r a ­

s i l e i r o »  p o r  e n t e n d e r  q u e  d e i x a n d o  o a p a r e l h o  d e  r a d i o t e r a p i a ,  p o r  

a p r o x i m a d a m e n t e  08 (sete) m e s e s ,  e m  u m  p r é d i o  s e m  g r a d e s ,  p o r t a s ,  v i -  

t r ô s  e telhado, t o t a l m e n t e  d e s p r o t e g i d o  e d e s m o n t a d o ,  e m  t e r r e n o  b a l d i o  

f r e q u e n t a d o  p o r  v a g a b u n d o s ,  m e n d i g o s  t o x i c ô m a n o s  e d e l i n q u e n t e s ,  os ' 

p r o p r i e t á r i o s  o t i v e r r m  p o r  a b a n d o n a d o ,  p o r  s e u  t u r n o ,  ’V a g n e r  e R o b e r t o  

p e l o  q u e  fizeram, já s o f r e r a m  d e m a s i a d a m e n t e ,  c o m  a p e r d a  i r r e v e r s í v e l  

d a  3a ú d e  física.

O s  c i n c o  i n d i c i a d o s  f o r a m  p r e g r e s s n d o s  e id on 

ti fi e n d  os cri n i n a l m o n t e ,  q u a t r o  nci P o l í c i a  F e d e r a l  e A m a u r i l l o  F o n t e i -
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.. .LTonteiro d e  O l i v e i r a  n a  D i v i s ã o  d e  I d e n t i f i c a ç ã o  d a  S S P / G o  (fls46ft).

A s  C a r t a s  P r e c a t ó r i a s  e n d e r e ç a d a s  à P C L P ’T ^ R ’ 

d o  R i o  d e  J a n e i r o - R j ,  v i s a n d o  o i n t e r r o g a t ó r i o  d e  R e x  N a z a r é  A l v e s  e 

J o s é  d e  J u l i o  R o z e n t a l ,  d e  f i s  3 9 9 / 0 1  e d e  f i s  5 2 2 / 2 3 ,  e o L a u d o  cor.-’ 

t e n d o  a t r a n s c r i ç ã o  d a s  d e c l a r a ç õ e s  d o  î'agnifico R e i t o r  d a  U . S . 7 . ,  P r o  

f e s s o r  J o s é  G o l d e m b e r g ,  e m  e n t r e v i s t a  p e l a  T e l e v i s ã o  B a n d e i r a n t e s ,  c a ­

n a l  1 3  e s o l i c i t a d o  p e l o  o f í c i o  d e  f i s  528, t ã o  l o g o  s e j a m  r e c e b i d o s  1 J 

s e r ã o  e n c a m i n h a d o s  ao F o r u m ,  v i a  d e  o f í c i o .  ,

A s  v í t i m a s  d e  r a d i a ç ã o  i n t e r n a d a s  n o  H o s p i t a l  

tfarcílio Dias, n a  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o ,  t i v e r a m  a p e r í c i a  m é d i c o - l e  

g a l  e f e t u a d a  p o r  P r o f e s s o r e s  F e d i c o s  d a  U N I C A K P ,  p o r  d e s i g n a ç ã o  d o  P r e  

s i d e n t e  do. I n q u é r i t o  P o l i c i a l  i n s t a u r a d u -pela P o l í c i a  F e d e r a l ,  p a r a  

a p u r a r  o evento. F o t o c ó p i a s  d o s  r e s p e c t i v o s  L a u d o s  se e n c o n t r a m  às f i s  j 

5 2 9 / 6 5 3 -

R o b e r t o  S a n t o s  A l v e s ,  D e v a i r  A l v e s  F e r r e i r a  e 

I v o  A l v e s  F e r r e i r a ,  r e t o m a r a m  ao H o s p i t a l  G e r a l  d o  I N A M P S ,  f o r a m  s u b ­

m e t i d o s  p e l o  C o m i s s á r i o  d e  P o l í c i a  D r .  E d u a r d o  S i a d e  a u m a  s é r i e  d e  

p e r g u n t ç à  p e r  n ó s  p r e p a r a d a s ,  c u j a s  r e s p o s t a s  se e n c o n t r a m  às f i s .

é  n o s s o  r e l a t ó r i o .

A o  E s c r i v ã o  para, a p ó s  as f o r m a l i d a d e s  d e  prai 

xe, r e m e t e r  os p r e s e n t e s  a u t o s  ao P o d e r  J u d i c i á r i o  d e  G o i â n i a ,  v i a  P r o  

t o c o l o  d o  Forum, c o m  as d e v i d a s  c a u t e l a s .

G o i â n i a ,  1 8  d e  n o v e m b r o  d e  1 . 9 8 7
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